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RESUMO 
A contaminação parasitária da praia do Laranjal (Laguna dos Patos) em Pelotas 
foi avaliada através da análise de 470 amostras de fezes e 920 amostras de 
areia. Destas, foram positivas 54,3% e 9,5%, respectivamente. Nas amostras de 
fezes houve prevalência de ovos de ancilostomídeos e oocistos de protozoários 
e nas amostras de areia se diagnosticou oocistos de protozoários, ovos de 
Toxocara spp. e Ascaris spp. Os resultados indicam risco de transmissão de 
algumas zoonoses nesse ambiente. 
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ABSTRACT 
THE ENVIRONMENTAL CONTAMINATION OF THE COAST OF THE 

LAGUNA DOS PATOS (PELOTAS, RS, BRAZIL) WITH PARASITES WITH 
ZOONOTIC POTENTIAL 

The parasitic contamination of Laranjal Beach (Laguna dos Patos) in Pelotas 
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was assessed through the analysis of 470 fecal and 920 sand samples. Results 
showed that 54.3% and 9.5%, respectively, were positive. The former contained 
hookworm eggs and protozoan oocysts whereas the latter contained protozoan 
oocysts and Toxocara spp. and Ascaris spp. eggs. Therefore, results suggest 
that there is risk of contamination with some zoonoses in this environment. 
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A crescente aquisição de cães 
e gatos como animais de companhia 
têm aumentado o risco de 
exposição do homem a parasitos 
com potencial zoonótico, como 
Toxocara spp., Ancylostoma spp., 
Dipylidium caninum, Giardia sp., etc 
1. Outro fator agravante é a 
presença desses animais em áreas 
públicas destinadas à recreação 
humana, onde com freqüência 
defecam e liberam diferentes formas 
parasitárias, aumentando o risco de 
infecção, sobretudo de crianças 2,3,4. 

A contaminação do solo por 
parasitos também está relacionada 
a fatores sócio-culturais, como a 
falta de hábitos de higiene, carência 
de instalações sanitárias adequadas 
e a ausência de controle da 
população de cães e gatos errantes 

5. Além disso, a presença de 
animais cujos donos não realizam a 
desverminação e o próprio estado 
de manutenção das áreas públicas 
de lazer também contribuem para a 
distribuição das enfermidades 
parasitárias 6, 7. 

No município de Pelotas, a 
Praia do Laranjal, pertencente à 
Laguna dos Patos, figura entre os 
locais públicos mais freqüentados 
para lazer e recreação. Além disso, 
destaca-se por sua importância 
econômica e ecológica, servindo de 
fonte de renda para inúmeras 
famílias locais, sobretudo em virtude 
da atividade pesqueira. 

Considerando a ausência de 
informações sobre o índice de 
contaminação da área, o objetivo do 
presente estudo foi realizar uma 
análise qualitativa e quantitativa da 
contaminação parasitária dos 
balneários da Praia do Laranjal, 
através das amostras de fezes e 
areia coletadas no local, no período 
de 2000-2001. 

Mensalmente foram coletadas 
amostras de todas as fezes 
visualizadas na orla da praia, as 
quais foram devidamente 
armazenadas e identificadas até 
proceder-se a análise no 
Laboratório de Parasitologia da 
Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel). As amostras foram 
examinadas, com duas repetições, 
pela técnica quantitativa e 
qualitativa8, utilizando para isso, 2g 
de fezes em cada exame. 

Para a análise da areia foram 
coletadas cinco amostras de oito 
pontos da orla da praia, sendo os 
locais de coleta pré-determinados 
pela Fundação Estadual do Meio 
Ambiente (FEPAM/RS) para testes 
de balneabilidade. Cada amostra, 
com 250g de areia, foi colhida de 
um dos quatro ângulos e do centro 
de uma área retangular, através de 
raspagem superficial do solo. O 
material coletado foi acondicionado 
em sacos plásticos identificados de 
acordo com o ponto de coleta e 
mantido sob refrigeração até a 
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análise laboratorial. As amostras 
foram processadas através da 
técnica de Caldwell & Caldwell 
modificada por Corrêa 9, em cinco 
repetições, para pesquisa de ovos e 
larvas de helmintos e oocistos de 
protozoários. 

Nos meses de janeiro de 2000 
a dezembro de 2001 foram 
realizadas vinte e três coletas de 
fezes, na orla da praia do Laranjal, 
totalizando 470 amostras de fezes. 
Destas, 54,3% (252 amostras) 
foram positivas para ovos de 

helmintos e/ou oocistos de 
protozoários. 

A Tabela 1 mostra que das 
252 amostras de fezes positivas, 
90% (227) apresentaram ovos de 
ancilostomídeos, os quais foram os 
parasitos prevalentes. Também 
foram diagnosticados ovos de 
Trichuris sp. em 37 amostras 
(14,7%), Toxocara spp. em 16 
amostras (6,3%) e ovos de Ascaris 
spp. em 11 amostras (4,4%), além 
de oocistos de protozoários, 
presentes em três amostras (1,2%). 

 
Tabela 1 – Número de ovos de nematódeos e oocistos de protozoários em 
amostras de fezes colhidas na areia da praia do Laranjal, Pelotas, RS, no 
período de janeiro de 2000 à dezembro de 2001. 
 

 
Pontos 

 
Amostras 
positivas 

Ovos de nematódeos encontrados Número 
de 

Oocistos 
Ancilostomídeo

s 
Toxocara 

spp. 
Trichuris 

spp. 
Ascaris 

spp. 
I 04 04 01 01 01 - 
II 27 23 05 06 02 01 
III 36 29 01 06 01 - 
IV 19 20 01 01 01 - 
V 35 34 05 06 01 - 
VI 25 22 - 04 01 - 
VII 59 55 - 05 03 01 
VIII 47 40 03 08 01 01 

Total (%) 252 (54,3) 227 (90) 16 (6,3) 37 (14,7) 11 (4,4) 03 (1,2) 
 

Das 920 amostras de areia 
analisadas, foi verificada a presença 
de formas infectantes de helmintos 
e/ou protozoários em 9,5% (87) das 
amostras distribuídas por todos os 
pontos de coleta. Dentre as 
amostras positivas, 35,6% (31) 
apresentaram oocistos de 

protozoários, seguido por 25,3% 
(22) com ovos de Ascaris spp., 
24,1% (21) com ovos de Toxocara 
spp., 19,5% (17) com ovos do tipo 
Strongyloidea, 2,3% (2) com ovos 
de Trichuris spp. e 2,3% (2) com 
larvas de helmintos (Tabela 2). 
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Tabela 2 – Número de amostras de areia positivas para ovos e larvas de 
nematódeos e oocistos de protozoários da praia do Laranjal, Lagoa dos 
Patos, Pelotas, RS. 
 

 
Pontos 

Nº de 
Amostras 
positivas 

Larvas  
de 

nematódeos 

Número de amostras positivas/ovos de parasito Protozoári
o 

(Oocistos) Strongyloid
ea 

Toxocara 

spp. 
Trichuris 

spp. 
Ascaris 

spp. 
I 17 - 02 05 - 07 05 
II 13 - 04 04 - 03 04 
III 08 01 01 03 - - 04 
IV 07 - 03 02 - 01 02 
V 08 - 01 02 - 01 04 
VI 13 - 04 02 02 03 03 
VII 13 01 05 03 - 02 04 
VIII 08 - - - - 05 05 

Total (%) 87 (9,5) 02 (2,3) 17 (19,5) 21 (24,1) 02 (2,3) 22 (25,3) 31 (35,6) 

 
O fato dos ovos de 

ancilostomídeos terem sido a forma 
parasitária prevalente nas amostras 
fecais já havia sido observado em 
outras pesquisas procedidas no 
Estado do Rio Grande do Sul10,11. 
Estudos afirmaram que existe alta 
prevalência de Ancylostoma sp. em 
inquéritos caninos de diferentes 
localidades do Brasil, sendo via de 
regra, o parasito mais diagnosticado 
em pesquisas desta natureza1. No 
Balneário Cassino (Rio Grande, RS) 
foi investigada a contaminação 
parasitária local, através da análise 
de amostras fecais. Os autores 
observaram 86,1% de positividade 
das amostras, das quais 71,3% 
continham ovos e/ou larvas de 
Ancylostoma sp.12, portanto, em 
índices superiores aos do presente 
estudo. 

No que tange a análise do 
solo, uma avaliação contemplando 
praças localizadas em conjuntos 
habitacionais da zona urbana de 
Pelotas, mostrou a contaminação de 
23,1% das mesmas por ovos de 
Toxocara spp., 2,6% por ovos de 
ancilostomídeos e 7,7% por oocistos 
de protozoários13. No mesmo 

estudo também foram examinadas 
amostras de fezes coletadas em 10 
praças públicas, sendo observada 
contaminação por ovos de Toxocara 
spp, Toxascaris leonina, Trichuris 
spp, Ascaris spp., Enterobius 
vermicularis, ancilostomídeos e 
oocistos de protozoários. É digno de 
nota que todas as praças continham 
formas contaminantes de helmintos 
e/ou protozoários 13. 

A alta incidência de ovos de 
ancilostomídeos, assim como, de 
Toxocara spp. observada neste 
estudo sugere que a freqüência de 
Larva migrans cutânea e Larva 
migrans visceral possa ser elevada 
em Pelotas, no entanto as mesmas 
são raramente diagnosticadas e 
divulgadas pelo sistema de saúde 
local. Já, o encontro de ovos de 
Ascaris spp. no ambiente, 
provavelmente indica a 
contaminação a partir de fezes 
humanas. Esse fato provavelmente 
relaciona-se a presença de crianças 
e adultos sem acesso a saneamento 
básico que defecam em locais 
públicos, como observado em 
outros estudos7,14. 

Epidemiologicamente é 
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relevante considerar que a Praia do 
Laranjal trata-se de uma localidade 
turística associada à Laguna dos 
Patos, cuja população é variável e 
frequentemente ultrapassa os 50 mil 
habitantes. Essa variação deve-se 
ao fluxo de turistas e habitantes da 
cidade que usufruem da praia 
normalmente no período de férias e, 
em muitos casos, o fazem na 
companhia do seu animal 
doméstico. Portanto, também se 
observou a presença constante de 
cães na orla da Laguna, não apenas 
no veraneio, mas durante todo o 

período de coleta, sendo a maioria 
aparentemente errante. 

A contaminação ambiental da 
Laguna dos Patos por formas 
infectantes de parasitos com 
potencial zoonótico indica risco de 
transmissão de doenças à 
população que frequenta esse local, 
logo se torna evidente a 
necessidade de controlar o acesso 
de animais a esta praia, bem como, 
a promoção de ações educativas 
para a prevenção das enfermidades 
daí oriundas. 
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